Ata da 15º Reunião Extraordinária do CBH-ALPA 

Aos cinco dias do mês de março de dois mil e dois, no Centro Comunitário de Taguai , localizado à rua 7 de setembro s/n – Centro – Taguaí SP, às 14:00 horas, conforme convocação prévia, realizou-se a 15º Reunião Extraordinária do CBH-ALPA, com a presença de 78 pessoas, sendo composta a mesa de trabalho pelos Senhores Miderson Zanello Milléo, Prefeito Municipal de Taquarituba e Presidente do CBH-ALPA, Senhor Marco André Ferreira D’Oliveira, representante da ADS e Vice-Presidente do CBH-ALPA, Senhor Antonio Francisco da Cunha, representante do DAEE-Piraju e Secretário Executivo do CBH - ALPA, Senhor José Osvaldo Dalcim, Prefeito Municipal de Taguaí e anfitrião do evento e demais membros Titulares do Comitê, conforme lista específica. Abrindo a reunião o Secretário Executivo do CBH-ALPA, anunciou a existência de quorum para o início dos trabalhos. Em seguida colocou em votação a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior e a sua conseqüente aprovação, sendo as duas propostas aprovadas. A seguir o Secretário Executivo fez os comunicados de interesse do Plenário: 1- Explanou sobre a realização do 1º Congresso Estadual de Comitês de Bacias. 2- Realização da reunião da Câmara Técnica de Planejamento, contando com a participação dos coordenadores de outras Câmaras Técnicas, no dia 04 de fevereiro de 2002, que determinou as estratégias para continuação da elaboração do Plano de Bacia. 3- Realização de reunião do CORHI – Comitê de Coordenação Estadual de Recursos Hídricos, contando com a participação dos Secretários Executivos de todos os Comitês do Estado, onde foi discutido e aprovado a sugestão da permanência dos atuais percentuais de distribuição dos recursos financeiros do FEHIDRO aos CBHs, onde ao CBH-ALPA deverá caber 3,336 % dos recursos disponíveis para o ano de 2002. 4- Finalizou comunicando que as reuniões de integração dos 03 Comitês do Rio Paranapanema e o Comitê do Aguapeí-Peixe, deverão ter prosseguimento neste ano, bem como o diálogo com o Estado do Paraná. A seguir foi dado a palavra ao Sr. Luiz Henrique Oliveira, representante do CETEC-Lins, que apresentou os trabalhos já realizados e quais as estratégias para conclusão do Plano de Bacia. Na seqüência foi aberta a palavra aos presentes, onde o Sr. Roque Rolim Guilherme, representante da Associação Ecológica da Bacia do Rio Itapetininga perguntou ao palestrante  quais os benefícios que o Plano de Bacia proporcionará aos Rios afluentes do Rio Itapetininga, que constantemente sofrem com processos de degradação em geral, onde o Sr. Luiz Henrique esclareceu que com os dados fornecidos pelos usuários de Recursos Hídricos é possível sugerir ações que paralisem as ações degradadoras. O Sr. Laerte Conceição, representante da APRESERVITA sugeriu que no Plano constasse critérios para estabelecimento da ordem de prioridade no tratamento dos Esgotos Sanitários da Bacia. O Sr. Antonio de Fazio do Núcleo de Educação Ambiental de Itararé perguntou sobre a situação dos poluidores do Estado do Paraná, onde o Sr. Presidente do CBH-ALPA esclareceu que já esta iniciado o diálogo com o Estado do Paraná para discussão dos problemas comuns no que tange ao Rio Paranapanema que banha o Estado de São Paulo e do Paraná. O Sr. Presidente então passou a palavra à Sra Mariane Paulino, representante da SABESP- Capital, que colocou ao plenário a necessidade da aprovação de uma Deliberação do CBH-ALPA que apresentasse um cronograma de implantação da Cobrança pelo uso da água e também mencionou a necessidade do Comitê estabelecer quais  municípios teriam prioridades para implantar seus Sistemas de Tratamento de Esgoto. A Sra Mariane explicou que tais Deliberações se fazem necessárias, uma vez que a ANA – Agência Nacional de Águas, em seu Programa de Despoluição de Bacias Hidrográficas determina que este são alguns requisitos para a habilitação no referido Programa. 

O Sr. Vice – Presidente complementou alguns pontos do referido Programa da ANA e colocou em votação a Deliberação nº 036/2002 de 05/03/02 que aprova o cronograma de Implantação da Cobrança pelo Uso da Água, sendo a mesma aprovada por unanimidade. Quanto às prioridades relativas ao Tratamento de Esgoto o Sr. Vice – Presidente comunicou que a Câmara Técnica de Saneamento fará um estudo dos diversos Sistemas de Tratamento de Esgoto que ainda não foram implantados e irá propor ao plenário uma sugestão para ser votada em nossa próxima reunião.

Na seqüência o Sr. Marcos Rogério do DEPRN de Capão Bonito e coordenador da Câmara Técnica de Planejamento, Gerenciamento e Avaliações, apresentou a Deliberação CBH-ALPA nº 037/2002 de 05/03/02, que aprova diretrizes e critérios para fins de hierarquização e seleção dos investimentos a serem indicados ao FEHIDRO, visando a distribuição dos recursos financeiros de 2002, que após colocada em votação foi aprovada. O Sr. Presidente abriu a palavra ao plenário, onde o Sr. João Carlos Menck, representante do Sindicato Patronal Rural de Paranapanema apresentou uma Moção de repúdio elaborada juntamente com a Cooperativa Agroindustrial Holambra II e a Associação do Sudoeste Paulista de Irrigantes e Plantio na Palha, tendo em vista as altas taxas de regularização florestal contidas na Portaria nº 05 de 18/01/02 do DEPRN, que inviabiliza totalmente os projetos de Licenciamento Ambiental atrelados à atividade de irrigação de gêneros alimentícios, sendo aprovada pelo plenário. O Sr. Vice – Presidente definiu junto ao plenário a data para entrega dos projetos junto à Secretaria Executiva do CBH-ALPA. O Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e anunciou que a próxima reunião do Comitê será na cidade de Itararé. Finalizando a reunião o Prefeito de Taguai  José Osvaldo Dalcim,  agradeceu a presença de todos dizendo que tem muita esperança que nossos planos se frutifiquem. Eu Antonio Francisco da Cunha, Secretário Executivo redigi a presente ata que após aprovada pelo plenário do CBH-ALPA,  será publicada no Diário Oficial do Estado.

